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Resumo  

 

As mudanças nas relações de trabalho sempre constituíram temas de grandes debates na 
Sociologia e assim continuam, trazendo cada vez mais desafios. O foco nos estudos mais 
recentes é o processo de flexibilização capitalista das relações de produção, que têm 
implicado em uma crescente redução no número de empregos formais, em detrimento da 
transferência da força de trabalho para um mercado informal, fortemente marcado pela 
terceirização, trabalho precário, baixos salários, perda de direitos, etc. Neste contexto é 
que desenvolvemos a nossa pesquisa. Nosso principal objetivo foi analisar a 
especificidade desse processo na produção informal, no setor de calçados de Campina 
Grande – PB e o cotidiano dos trabalhadores deste setor. Neste sentido, nosso estudo 
teve por base um referencial teórico sobre o tema que remontou a conceitos chaves como 
flexibilização, terceirização, informalidade e precarização/precariedade. Foram realizadas 
22 entrevistas com trabalhadores e proprietários de fabricos em dois bairros 
campinenses, o que nos permitiu uma aproximação direta com o objeto estudado. Como 
resultado, podemos destacar dois aspectos principais: a presença de redes de 
subcontratação e terceirização de serviços, mesmo entre os fabricos; e a forma como a 
necessidade se sobrepõe à estabilidade, na medida em que muitos trabalhadores 
preferem a possibilidade de uma maior remuneração no trabalho informal que os direitos 
prescritos no trabalho formal, no qual a renda gira em torno de um a dois salários mínimos 
fixos, o qual só aumenta no caso de um aumento nas encomendas e intensificação do 
trabalho devido à necessidade de horas extras para garantir a entrega dos calçados 
produzidos. 
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ABSTRACT 

 

Changes in labor relations have always been subjects of great debates in sociology and so 
continue, bringing more and more challenges. The focus in recent studies is the capitalist 
easing process of production relations, which have resulted in an increasing reduction in 
the number of formal jobs at the expense of transfer of workforce to an informal market, 
strongly marked by outsourcing, precarious work, low wages, loss of rights, etc. 
In this context we developed our research. Our main objective was to analyze the 
specificity of this process in the informal production, in Campina Grande- PB footwear 
sector and the daily life of workers in this sector. In this sense, our study was based on a 
theoretical framework on the subject that reassembled the key concepts such as flexibility, 
outsourcing, informality and precariousness / precariousness. They were conducted 22 
interviews with workers and manufactures owners in two peoples of Campina Grande 
neighborhoods, which allowed us a direct approach to the studied object. As a result , we 
can highlight two main aspects : the presence of networks of subcontracting and 
outsourcing services , even between batches ; and how the need overlaps stability , in that 
many workers prefer the possibility of a greater return in the informal work rights as 
prescribed in formal work , in which income is around one to two fixed minimum wages 
which only increases in the case of an increase in orders and work intensification due to 
the need of extra time to ensure delivery of the produced shoes. 
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